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AS DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM DE ALUNOS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL NA 
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

 MARGARETH LEÃO BRASIL SOUZA 

 
RESUMO 
A resolução de problemas constitui 

uma alternativa pedagógica que sustenta o 
universo disciplinar da Matemática. O recur-
so à ferramenta resolução de problemas in-
dica que o problema é ponto de partida para 

o ensino e aprendizagem da Matemática.
Delineia-se aqui uma perspectiva na 

qual a investigação, interpretação, questio-
namento, análise de situações, ilustração de 
resultados, tentativa e erro, relação e cons-
trução de conceitos, dinamismo, o exercício a 
autonomia, trabalho em equipe e, sobretudo, 
a orientação para a aprendizagem tomam 
foco do processo de ensino da Matemática. 
No sentido comum da expressão, a resolu-
ção de problemas permite ao aluno explorar 
a Matemática, pois o professor o conduz a 
pensar, a conjecturar ideias e a reconhecer 
que não há apenas uma maneira de resolver 
certo problema.   

Palavras- chave: Resultados; Apren-
dizagem; Autonomia; Matemática. 

  
 INTRODUÇÃO 
O presente artigo nos mostrará no de-

correr das seguintes páginas, a problemática de 
quais são os fatores e dificuldades que impossi-
bilitam o processo de aprendizagem na resolu-
ção de situações problemas no ensino de mate-
mática nos 6º anos do Ensino Fundamental.  

Muitas pesquisas apontam um gran-
de déficit relacionado a aprendizagem da 
Matemática no Ensino Fundamental. Mui-
tos alunos apresentam dificuldades básicas 
que implicam negativamente no processo 
de aprendizagem das series seguintes, pro-
vocando dificuldades que impossibilitam na 
construção de novos saberes. Este estudo 
poderá contribuir como apoio aos profissio-
nais de educação na forma de compreender 
e encontrar possibilidades para atender a 
particularidade de aprendizado de cada alu-
no e possibilitar um ensino com qualidade no 
estudo da Matemática. 

Trazendo como objetivo geral de ana-
lisar as práticas pedagógicas aplicadas no en-
sino da Matemática com a finalidade de de-
tectar problemas relacionados ao processo 
de aprendizagem da Matemática.

Nos objetivos específicos: - analisar e 
identificar as práticas de ensino de Matemáti-
ca para compreender as dificuldades no pro-
cesso de aprendizagem;

- Apresentar possíveis soluções para a 
resolução de problemas.

A seleção do problema deverá ser de-
corrente dos objetivos a serem alcançados. 
Segundo o esquema de Polya (1978 apud 
DANTE 1998), são quatro as principais etapas 
para a resolução de um problema: 1. Com-
preender o problema; - O que se pede no pro-
blema? 6 - Quais são os dados e as condições 
do problema? - É possível fazer uma figura, 
um esquema ou um diagrama? - É possível 
estimar a resposta? 2. Elaborar um plano; - 
Qual é o seu plano para resolver o problema? 
- Que estratégia você tentará desenvolver? - 
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Você se lembra de um problema semelhan-
te que pode ajudá-lo a resolver este? - Tente 
organizar os dados em tabelas e gráficos. - 
Tente resolver o problema por partes 3. Exe-
cutar o plano; - Execute o plano elaborado, 
verificando-o passo a passo. - Efetue todos os 
cálculos indicado no plano. - Execute todas as 
estratégias pensadas, obtendo várias manei-
ras de resolver o mesmo problema. 4. Fazer 
o retrospecto ou verificação; - Examine se 
a solução obtida está correta. - Existe outra 
maneira de resolver o problema? -É possível 
usar o método empregado para resolver pro-
blemas semelhantes? Diante de um proble-
ma, o levantamento de hipóteses, a testagem 
dessas hipóteses e a análise dos resultados 
obtidos são procedimentos que devem ser 
enfatizados com os alunos. Só assim é possí-
vel garantir o desenvolvimento da autonomia 
frente a situações com as quais eles terão de 
lidar dentro e fora da escola.

Para que haja esforço produtivo é es-
sencial que a metodologia seja ativa, ou seja, 
que o estudante passe a ser o principal agen-
te responsável pela sua aprendizagem. Neste 
formato, o professor assume o papel de pro-
vocador e de observador ativo, fazendo sem-
pre boas perguntas que possibilitem o apro-
fundamento do raciocínio e a consequente 
aprendizagem. Não entrega a resposta por-
que essa é uma descoberta que pertence 
ao estudante. Os alunos são expostos a de-
safios para serem investigados, explorados, 
testados e solucionados por eles próprios, 
ora pensando individualmente, ora trocando 
ideias e construindo soluções coletivamen-
te. Nesta postura mais ativa há amplo espa-
ço para o desenvolvimento de um raciocínio 
mais profundo e associativo. 

Se o conteúdo é desafiador e se o pro-
fessor não ensina aos alunos as ferramentas 
de resolução, como garantimos que as crianças 
aceitarão se arriscar e se debruçar sobre o de-
safio? Criando um ambiente seguro e afetivo!

DESENVOLVIMENTO
Aprender e ensinar
Ensinar e estudar a matemática têm 

sido frequentemente uma tarefa difícil e está 
dificuldade muitas vezes soma-se com uma 
visão distorcida que o próprio aluno tem da 
matéria desde primeiros contatos. Segundo 
Machado (2005): Considera-se que somente 
a partir da percepção clara dos mecanismos 
que relacionam o conhecimento matemático 
com a realidade concreta, da crítica dos pres-
supostos conhecimentos matemáticos será 
possível repensar o ensino da matemática em 
sentido globalizante (Machado 2005, pg. 17).

 É importante, que a Matemática de-
sempenhe, equilibrada e indissociavelmente, 
seu papel na formação de capacidades inte-
lectuais, na estruturação do pensamento, na 
agilização do raciocínio dedutivo do aluno, na 

sua aplicação a problemas, situações da vida 
cotidiana e atividades do mundo do trabalho e 
no apoio à construção de conhecimentos em 
outras áreas curriculares. (BRASIL, 1997, p.29). 

A resolução de problemas não é uma 
atividade para ser desenvolvida em paralelo 
ou como aplicação da aprendizagem, mas 
uma orientação para a aprendizagem, pois 
proporciona o contexto em que se pode 
apreender conceitos, procedimentos e atitu-
des matemáticas. (Brasil,1997, p.32-33)

Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1997 p. 56), a Matemática é: “uma 
atividade que tem por base a análise e a re-
flexão e, portanto, pode capacitar o aluno a 
resolver problemas, a compreender e trans-
formar a própria realidade”. Para Toledo e 
Toledo (1997, p. 14): Várias são, atualmen-
te, as propostas de trabalho para o ensino 
de Matemática. A proposta mais atual visa à 
construção de conceitos matemáticos pelo 
aluno por meio de situações que estimulam 
sua curiosidade Matemática. Com base em 
suas experiências com problemas de nature-
zas diferentes, o aluno interpreta o fenôme-
no matemático e procura explicá-lo dentro 
de sua concepção da Matemática envolvida. 
Portanto, entender as regras Matemáticas e 
aplica-las no cotidiano escolar.

Conforme a BNCC, no processo de 
ensino e aprendizagem de Matemática a ser 
promovido durante a Educação Básica, o de-
senvolvimento pelo professor dos temas e 
conteúdos essenciais desse componente cur-
ricular necessita assegurar aos estudantes a 
mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cog-
nitivas e socioemocionais), atitudes e valores 
para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e 
do mundo do trabalho.

Ainda conforme a BNCC, é a observa-
ção desses elementos a serem assegurados 
durante a consecução de tarefas e atividades 
em sala de aula que consubstanciam, no âm-
bito pedagógico, os direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento.

Nesse sentido, no que concerne ao pla-
nejamento e elaboração do currículo escolar, 
a observação de competências gerais visa ga-
rantir aos estudantes tais direitos de aprendi-
zagem. Dessa forma que a seguir, destacamos 
somente as competências diretamente rela-
cionadas ao ensino de Matemática.

Esse trabalho descritivo baseia se na 
premissa de que as problemáticas podem 
ser resolvidas e a práticas melhorada, com 
metodologia de caráter qualitativo.

Para desenvolver esse trabalho será 
utilizado pesquisas de fontes Bibliográficas 
por meio de livros, artigos, revistas, sites, 
conforme orientação da instituição de ensi-
no, diante da complexidade de uma pesqui-
sa de campo, as fontes serão utilizadas para 
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descrever, analisar e reafirmar a importância 
do tema escolhido.

2.1 PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM
Pode-se aqui, enumerar vários proble-

mas de aprendizagem, sejam eles congênitos 
ou não.  Em uma aprendizagem cognitiva, o 
indivíduo pode ter suas funções envolvidas 
na compreensão do tratamento do mundo 
que o cerca, percepção, linguagem, formação 
de conceitos, abstração, resolução de proble-
mas, inteligência e pensamento.

Retomando Piaget (1990, p. 66), “a 
personalidade começa a se formar no final 
da infância, entre 8 e 12 anos, com a orga-
nização autônoma das regras, dos valores, 
a afirmação da vontade”.  É importante lem-
brar, que na nossa cultura, em determinadas 
classes sociais que protegem a infância e a 
juventude, a prorrogação do período da ado-
lescência é cada vez maior, caracterizando-se 
por uma  dependência em relação aos pais, 
e uma postergação do período em que o in-
divíduo tornar-se-á socialmente produtivo, 
e portanto entrará na idade adulta.   Isto in-
fluenciará os conteúdos afetivo-emocionais e 
sua forma de estar no mundo.

Uma das dificuldades apontadas pe-
los autores no processo da aprendizagem é 
a falta de motivação, tanto do próprio indiví-
duo como de quem o cerca.  Considerada por 
muitos uma das mais importantes condições 
de que depende a aprendizagem.  Ela inclui 
todas as condições internas e externas que 
produzem uma expansão de atitude e dão di-
reção ao comportamento reforçando.

Um alto grau de motivação na apren-
dizagem cria uma atitude ativa e agressiva, 
em contraste com a atitude passiva e negli-
gente em relação aos objetivos educacionais.  
Interesse e motivo são uma parte da própria 
vida, são inerentes à natureza da criança.  O 
problema do professor é descobrir, dirigir e 
capitalizar os interesses, necessidades e mo-
tivos que o estudante tem na sua fase par-
ticular de desenvolvimento.   A conduta de-
sejável é a consequência de uma harmonia 
entre motivos, conhecimentos e habilidades

A maior parte dos motivos, que funcio-
nam na nossa vida diária, é aprendida e princi-
palmente de natureza social, um dos motivos, 
a afeição, usado com o propósito de motivar, 
envolve a maioria das situações de aprendi-
zagem da classe.  Sempre que o aluno gosta 
do professor e de seus companheiros, ele se 
esforça por conservar e intensificar seus con-
tatos sociais com estas pessoas.   Não se pode 
descartar que fora da sala de aula, provavel-
mente, ocorrem aprendizagem de natureza 
informal em número mais elevado do que as 
aprendizagens formais peculiares à escola.

Já houve quem dissesse que a criança 
aprende mais nos primeiros cinco anos do 

que durante o resto de sua vida.  Assim, a fa-
mília tem grande parte de responsabilidade 
no processo de aprendizagem, bem como na 
solução de suas eventuais dificuldades.

Nem toda dificuldade de aprendiza-
gem é derivada de motivação, algumas mu-
danças dos padrões racionais resultam de 
processos de crescimento inerentes aos or-
ganismos (maturação), outras se devem a 
difusões orgânicas temporárias, como uma 
perna quebrada ou uma lesão cerebral, ou-
tras derivam de condições bioquímicas pas-
sageiras, como fadiga, hipertireoidismo, me-
tabolismo reduzido.   

Embora todas as condições menciona-
das provoquem mudanças significativas no 
nível de atividade do educando, produzindo 
modos de reagir específicos, não são consi-
deradas parte integrante da aprendizagem.  
Não pertencem ao âmbito educacional, mas 
sim são fatores que devem preocupar, pois 
são agentes influenciadores, responsáveis 
pela aprendizagem.

As escolas funcionam a fim de modi-
ficar o comportamento das crianças e com o 
objetivo de assegurar a obtenção de compor-
tamentos culturalmente apropriados.  Esta 
orientação de experiências de aprendizagem 
é acompanhada através do estabelecimento 
de currículo que admite modificações para 
atender as dificuldades individuais.   As difi-
culdades pessoais dos estudantes podem ser 
compreendidas se obtivermos informações 
quanto á estrutura da comunidade, do lar, 
das atitudes da família.

Portanto, o professor deve ter em 
mente os objetivos que deseja alcançar para 
que possa fazer o uso adequado da resolu-
ção de problemas, seja para aplicar alguma 
técnica ou conceito desenvolvido, trabalhar 
com problemas abertos nos quais há mais de 
uma solução possível, suscitando o debate e 
a argumentação em defesa de cada resolu-
ção, trabalhar com problemas gerados a par-
tir de situações de jogo ou da interpretação 
de dados estatísticos. 

Neste ambiente temos que garantir o 
tempo de pensar individual (para compreen-
derem do que trata o desafio e levantarem 
suas primeiras hipóteses). Isso transmite ao 
aluno a ideia de que o aprendizado é um 
processo, e que não conseguir entender de 
primeira, segunda ou terceira não quer dizer 
que ele não vá conseguir compreender aque-
le fundamento profundamente. Temos tam-
bém que ouvir com genuíno interesse todos 
os raciocínios e hipóteses levantadas.

Outro ponto chave é trabalhar a for-
mação do grupo, reconhecendo interesses 
comuns e necessidades distintas. Incentivar 
que as crianças recorram umas às outras 
para construírem coletivamente uma solu-
ção ou para compartilharem um caminho di-
ferente (construindo, assim, a habilidade do 
real trabalho em equipe)
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Os professores de matemática depa-
ram constantemente em sala de aula com 
alunos que não conseguem retirar do enun-
ciado dos problemas matemáticos dados 
para a sua resolução ou identificar o que o 
problema está questionando. Uma das cau-
sas dessa dificuldade, que pode ser chama-
da de dificuldade de interpretação, é a falsa 
idéia de que para estudar matemática não é 
preciso ler.

A facilidade de interpretação está dire-
tamente ligada à leitura. O aluno que possui 
um hábito regular de leitura terá uma facili-
dade maior em compreender um problema 
matemático. Não é fácil falar da importância 
da leitura no estudo da matemática para uma 
juventude que encontra tudo o que quer sen-
tado no sofá diante da televisão.

A resolução de um problema mate-
mático segue alguns passos aplicados antes 
mesmo de efetuar os cálculos e são nesses 
passos que se encontram a dificuldade dos 
nossos alunos. Pois interpretar e entender 
um problema matemático faz parte da sua 
resolução.

Para facilitar a compreensão e interpre-
tação de um problema matemático, o profes-
sor pode estar atento aos seguintes passos:

• Leitura geral
No primeiro contato com o problema 

matemático o aluno deve voltar a atenção so-
mente para a leitura.

• 2º leitura: identificando os dados.
A segunda leitura é mais detalhada, 

pois agora o aluno deverá identificar os dados 
mais importantes e a pergunta que o proble-
ma propõe. É nesse momento que é colocada 
em prática a interpretação, pois o aluno deve-
rá entender o problema pra conseguir retirar 
dele os dados mais importantes.

• Identificar as operações
Depois de separar os dados e saber o 

que o problema está perguntando (saber o 
que deve calcular), será preciso que o aluno 
identifique como achar essa resposta, ou me-
lhor, que operação utilizar na resolução des-
se problema matemático. Podendo ser uma 
ou mais operações.

Quando for mais de uma operação pode-se 
apresentá-las em forma de expressão numérica.

• Efetuar as operações
Agora é preciso colocar em prática as 

operações matemáticas encontradas. Ao re-
solver todas as operações necessárias o alu-
no chegará a uma resolução final.

• Prova real
Depois do resultado encontrado, é 

preciso verificar se ele está correto. O aluno 
deverá voltar ao problema matemático pro-
posto e verificar se a solução encontrada sa-

tisfaz a situação problema.
Ao propor uma situação problema 

para os alunos é preciso estar atento à in-
terdisciplinaridade, contextualização, ligação 
do conteúdo matemático com a realidade do 
aluno, essas são formas de tornar não só a 
interpretação de problemas matemáticos 
mais agradáveis, mas também colaborar com 
a educação matemática.

O ensino da matemática tradicional 
reduz-se a procedimentos determinados 
pelo professor, ou seja, o professor apresen-
ta e explica o modelo passo a passo e o aluno 
repete. A ênfase na resolução de problemas 
traz um ambiente de aprendizagem que per-
mite o aluno ser o agente ativo, desperta a 
autoaprendizagem.

 Para D’Ambrósio o uso da palavra pro-
blema, e também para o autor Van de Walle 
(2001) a define como qualquer tarefa ou ativi-
dade para a qual os estudantes não têm mé-
todos ou regras prescritas ou memorizadas 
e nem a percepção de que haja um método 
específico para chegar à solução correta. 

Por outro lado, Onuchic (1999, p. 215) 
diz que problema é tudo aquilo que não se 
sabe fazer, mas que se está interessado em 
resolver. Podemos pensar ainda como “uma 
situação que o indivíduo ou grupo quer ou 
precisa resolver e para qual não dispõe de 
um caminho rápido e direto que o leve à solu-
ção” (LESTER, 1982, apud DANTE, 2010, p.12). 

Nesse sentido, resolver problemas: [...] 
pode significar diferentes coisas para diferen-
tes pessoas ao mesmo tempo e diferentes 
ocasiões. As três interpretações mais comuns 
de resolução de problemas são: 1) como uma 
meta, 2) como um processo e 3) como uma 
habilidade básica (BRANCA, 1997, p. 4). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A matemática com ênfase na reso-

lução de problemas é uma metodologia de 
ensino em que o professor propõe ao aluno 
situações problema caracterizado por inves-
tigação e exploração de novos conceitos. Ou 
seja, são apresentadas ao aluno situações 
que estimulam a curiosidade, levando - o a 
refletir e a agir traçando caminhos e cons-
truindo possibilidades naquele momento e 
fora dele.

O aluno interage com o problema ini-
ciando assim o processo de construção da 
aprendizagem. O conhecimento nessa pers-
pectiva não é apresentado é produzido por 
meio da atividade desenvolvida envolvendo 
a percepção do problema, da sua natureza e 
dos caminhos para solucioná-lo.

A proposta de desenvolver a mate-
mática escolar pela resolução de problemas 
envolve, contudo, uma necessidade de mu-
dança de concepção de professores e alunos 


